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INFORMAÇÕES 
(Continuação da pág. 3) 
Recibos de 2012 para efeito de 

dedução no IRS: O pároco pede a todas 
as pessoas que, para efeitos de dedução 
no IRS, precisem de recibo dos donati-
vos que entregaram para a igreja nova 
durante o ano 2012, que o peçam quanto 
antes, pois têm de ser todos passados 
com a data deste ano. 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os seguin-
tes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: António Maria Pereira Mota – 
20 € (mensal); António Parente da 
Cunha Matos e esposa – 10 € (mensal); 
Arménia Alves da Rocha – 276 €; Esme-
raldo de Jesus Louro – 20 € (mensal); 
Anónima – 20 €; Anónimo – 50 € 
(semestral); Madalena de Sousa Pereira – 
5 € (mensal); Maria da Conceição Freitas 
da Lomba – 20 € (mensal); Maria da 

Conceição Viana Correia da Cunha, da 
paróquia de N. Sr.ª de Fátima – 5 €; João 
Malheiro, de Darque – 10 €; Ana do 
Rosário e Lídia do Rosário – 10 €; Isaías, 
de Santa Maria Maior – 4 €; Manuel da 
Silva Amorim, de Arcos de Valdevez – 
10 €; Conceição Borlido, de Monserrate 
– 10 €; Laureano, de Monserrate – 5 €; 
Alexandrino Pires Dias, da Meadela – 2 
€; Filomena, da Sr.ª das Candeias, Mon-
serrate – 1,50 €; Maria do Carmo, de 
Monserrate – 1 €; Carolina da Conceição 
Rocha Pereira, de Monserrate – 1 €; 
Diamantina Gonçalves de Araújo, de 
Monserrate – 5 €; Inácia Veiga, de Mon-
serrate – 1 €; Maria Júlia Lomba, de 
Monserrate – 0,50 €; Anónima, da Rua 
Altamira, Monserrate – 1,50 €. Rosa 
Couteiro, de Monserrate – 5 €; António 
Luís Maciel Pires, de Monserrate – 20 €; 
Anónima – 54 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

24 Seg 9 Armando Cunha Ramalho; Ana Gonçalves de Barros e Joaquim 
Rodrigues; Joaquina Pereira Dantas (aniv.); Teresa Maria Soa-
res Fernandes de Castro,  Luís Cerqueira e Gracinda Martins e 
Maria Fernanda Rodrigues Lopes; Deolinda da Cunha e Silva 

25 Ter 10,15 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; 
António Borlido (aniv.); José Lino de Freitas Ferreira; Manuel 
Freitas da Silva 

26 Qua 18,30 Etelvina Martins de Sousa Miranda 
27 Qui 18,30 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Lou-

reiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos 
28 Sex 18,30 Etelvina da Cunha Costa, José Martins Barbosa, Maria Martins 

Barbosa e Manuel Gonçalves da Balinha; Venceslau Óscar de 
Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes Alves 

29 Sáb 19 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria 
do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco de 
Passos Pereira da Silva; António Gonçalves Vieira; Joaquim de 
Lima Veiga; Francisco Viriato Duarte Gonçalves Gomes 

30 Dom 10 Eduardo Augusto; Vítor Manuel; Manuel da Silva Caridade 
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O Natal não é ornamento 
Uma reflexão em forma de poema, 

pela pena de José Tolentino 
Mendonça 

 

O Natal não é ornamento: é fer-
mento 

 

É um impulso divino que irrompe 
pelo interior da história 

 

Uma expectativa de semente lançada 
 

Um alvoroço que nos acorda 
para a dicção surpreendente que 

Deus faz 
da nossa humanidade 
 

O Natal não é ornamento: é fermento 
Dentro de nós recria, amplia, expan-

de 
 

O Natal não se confunde com o tráfi-
co sonolento dos símbolos 

nem se deixa aprisionar ao consu-
mismo sonoro de ocasião 

A simplicidade que nos propõe 
não é o simplismo ágil das frases-

feitas 
Os gestos que melhor o desenham 
não são os da coreografia previsível 

das convenções 
 

O Natal não é ornamento: é movi-
mento 

Teremos sempre de caminhar para o 
encontrar! 

Entre a noite e o dia 
Entre a tarefa e o dom 
Entre o nosso conhecimento e o nos-

so desejo 
Entre a palavra e o silêncio que bus-

camos 
Uma estrela nos guiará. 

 
O O O O párocopárocopárocopároco deseja a todos os  deseja a todos os  deseja a todos os  deseja a todos os seus seus seus seus parparparparo-o-o-o-

quianos um Santo e Feliz Natal, vivido quianos um Santo e Feliz Natal, vivido quianos um Santo e Feliz Natal, vivido quianos um Santo e Feliz Natal, vivido 
na alegria, na paz e no amor, frutos da na alegria, na paz e no amor, frutos da na alegria, na paz e no amor, frutos da na alegria, na paz e no amor, frutos da 
presença de Jesus em cada um de nós e da presença de Jesus em cada um de nós e da presença de Jesus em cada um de nós e da presença de Jesus em cada um de nós e da 
comcomcomcomuuuunhão com Ele e com todos os homens nhão com Ele e com todos os homens nhão com Ele e com todos os homens nhão com Ele e com todos os homens 
nossos irmãos!nossos irmãos!nossos irmãos!nossos irmãos! 

4.º Domingo do Advento – Ano C 
  «Maria pôs-se a caminho e 
dirigiu-se apressadamente 
para a montanha, em direcção 
a uma cidade de Judá. Entrou 
em casa de Zacarias e saudou 
Isabel. Quando Isabel ouviu a 
saudação de Maria, o menino 
exultou-lhe no seio. Isabel 

ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em 
alta voz: “Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre”.» (Evangelho) 
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4.º Domingo do Advento – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Miq. 5, 1-4a 
2.ª leitura: Hebr. 10, 5-10 
Evangelho: Lc. 1, 39-45 
 
- A revolução do Natal - 
 
Se é verdade que o nascimento 

de Cristo, após os cálculos – não 
totalmente exactos – de Dionísio, o 
Exíguo, passou a ser o marco de 
referência para a contagem do tem-
po (antes e depois de Cristo), a sua 
grande novidade está noutro lado: o 
centro do mundo não é mais o 
“eu”, mas, sim, os outros e o 
Outro! 

 
Com efeito, Maria é-nos apre-

sentada como a primeira cidadã 
deste novo mundo: tendo sido 
informada da situação em que se 
encontrava sua prima Isabel, ei-la 
apressadamente a pôr-se a caminho 
para a ir ajudar. 

 
Já a Carta aos Hebreus, de uma 

forma até irrealista, nos revela a 
primeira (e única) preocupação de 
Jesus ao entrar no mundo: “Eu 
venho, ó Deus, para fazer a tua 
vontade”, instituindo assim o 
novo culto, o único que agrada a 
Deus. E é pela sua força que “nós 
fomos santificados”. 

Também a escolha de Belém 
para local de nascimento do Salva-
dor se insere nesta mudança de 
paradigma: Deus não encaixa nos 
critérios de importância do mundo: 
“ de ti, pequena entre as cidades de 
Judá, de ti é que sairá aquele que 
há-de reinar sobre Israel”. 

 
Este Ano da Fé, que nos é dado 

viver, é oportunidade a não ser 
desperdiçada por nenhum de nós 
para irmos afinando os nossos cri-
térios pelos do Senhor, pois a cele-
bração do Natal apela a que, nós 
também, cresçamos na fé, a que 
sejamos celebrantes deste novo 
culto, não nos contentando com 
uma prática religiosa ritualista, 
rotineira e entediada, mas que 
encontremos a nossa realização pes-
soal no cumprimento da vontade de 
Deus, ao serviço dos irmãos. 

 
Com efeito, contentar-se com 

uma celebração baseada apenas na 
tradição, nas prendas e numa boa 
refeição, e medir a alegria pela quan-
tidade de prendas recebidas, é sujei-
tar-se a reduzir o Natal aos dias 24 e 
25 de Dezembro, é continuar a prati-
car o primeiro culto. Para isso, nem 
era preciso este tempo do Advento! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Braga: Maior do presépio vivo 
da Europa em Priscos 

30 mil metros quadrados e mais de 90 
cenários albergam centenas de 

participantes 
 

A Paróquia de São Tiago de Priscos, da 
Arquidiocese de Braga, organiza a partir deste 
domingo, dia 23, um presépio ao vivo, com 
600 a 800 participantes, procurando centrar o 
Natal dos portugueses na figura de Jesus. 

“É um espaço com cerca de 30 mil metros 
quadrados de ocupação e com mais de 90 
cenários, com referência às culturas egípcia, 
judaica, romana, assíria, grega e babilónica”, 
refere um comunicado da organização envia-
do à Agência ECCLESIA. 

A cerimónia de inauguração vai contar com 
a presença do cardeal Manuel Monteiro de Cas-
tro (natural da diocese bracarense), penitenciá-
rio-mor da Santa Sé, como representante de 
Bento de XVI, o qual “trará uma bênção apostó-
lica do Santo Padre”, refere a nota. 

As construções são feitas com “paixão e 
inteligência” pelos habitantes de Priscos que 
oferecem o seu tempo, habilidades e compe-
tências para reviver o nascimento de Jesus. 

Uma das “grandes novidades” deste ano é a 
«Praça dos Povos», que quer “evocar união dos 
povos” visto que a história recente se caracteri-
zou por “uma sucessão acelerada de rupturas, 
que criaram o mundo de incertezas e de receios 
em que vivemos actualmente”, assinalam os 
promotores da iniciativa. 

Uma outra novidade são os «Rostos de fé», 
da Diocese de Braga, que apresentam testemu-
nhos de pessoas que “não tiveram vergonha de 
acreditar na gruta de Belém e nomeadamente 
em Jesus Cristo: São Martinho de Dume, São 
Frutuoso, São Geraldo, Beata Alexandrina de 
Balasar, Pe. Abílio Correia, Frei Bernardo Vas-
concelos e D. António Barroso”. 

Este presépio, apresentado como o maior 
do género na Europa, pode ser visitado até ao 
dia 6 de Janeiro. 

INFORMAÇÕES 
Novena e Festa de Natal: Nesta 

segunda-feira, dia 24, dia da Ceia de 
Natal, a Novena será de manhã, às 9 
h., não havendo Missa vespertina. No 
dia 25 a Missa será às 10,15 h., como 
já é habitual no Dia de Natal e de Ano 
Novo. 

Intenções de Missas para 2012: 
O pároco lembra que é durante o mês 
de Dezembro de cada ano que se 
devem marcar as intenções de Missa 
para o ano seguinte. Se as Missas 
marcadas para este ano 2012 são men-
sais e é para continuar a ser celebradas 
em 2013 não é preciso voltar a mar-
car. O mesmo acontece com as inten-
ções de Missa anuais, já marcadas 
com carácter de permanência. Nesses 
casos só devem avisar no caso de 
desejarem anular as marcações. 

Donativos da Campanha “Ami-
gos do Senhor do Socorro” em favor 
da igreja nova: Foram já entregues os 
primeiros donativos da Campanha dos 
“Amigos do Senhor do Socorro”, 
pelos seguintes Amigos: Adelaide 
Vicente, Maria Rosa Cerqueira Alves; 
Maria Fernanda C. Alves Passos, 
Manuel Lima, José Marinhas, Mada-
lena Diogo, Andreia Dória Diogo, 
Clélia Marlene Diogo, José Rodrigues 
Pereira, Fernanda Costa Sousa, Mar-
garida Lages, Manuel Alves Viana, 
José Manuel Rodrigues Lopes, José 
Correia, Teresa Azevedo, Maria 
Madalena Alves Cadilha, Rosa Maria 
da Silva Braga, Jorge Manuel Gonça-
linho Neiva, Margarida Silva, Domin-
gos Borlido. Total entregue por estas 
20 pessoas, referente aos meses de 
Novembro e Dezembro de 2012 – 
212,50 €. Bem hajam! 

 

(Continua na pág. 4) 


